
 

Scientia Amazonia, v. 11, n.1, CS27-CS33, 2022 

Revista on-line http://www.scientia-amazonia.org  

https://doi.org/10.5281/zenodo.7114476 - ISSN:2238.1910 

Ciências da Saúde 

 

CS27 

 

 

Bruna Silva da Rocha1, Janaina da Costa Nogueira2, 

 Adriana Dantas Gonzaga de Freitas3  

Resumo 

A Taioba (Xanthosoma sagittifalium Shott), é uma planta com origens na Amé-

rica central, suas folhas são consumidas em alguns países como hortaliça e é 

uma espécie muito rica em minerais e principalmente em vitamina C. Visto que 

o uso de incorreto de antimicrobianos acarretou bactérias resistentes e tornou 

os tratamentos mais difíceis, é correto afirmar que os estudos com extratos de 

plantas como uma alternativa natural é uma excelente opção para o controle 

desses microrganismos. Portanto, o objetivo dessa pesquisa é verificar se o ex-

trato da folha da Taioba (X. sagittifolium), obterá ação inibitória mediante as 

cepas bacterianas: Klebsiella pneumoniae, Escherichia coli, Staphylococcus au-

reus e Pseudomona aeruginosa. Para este experimento, foram utilizadas 50 g de 

folha seca da Taioba (Xanthosoma sagittifalium), coletadas na Universidade Fe-

deral do Amazonas (UFAM), o material foi lavado, pesado e levado para secar 

naturalmente. As folhas foram trituradas e levadas para o Laboratório de Pes-

quisa em Microbiologia (ICB01). A avaliação microbiologia foi realizada pelo 

método de difusão em disco embebidos com o extrato da folha nas contrações 

C1 (0,010); C2 (0,015); C3 (0,020) e C4 (0,050) mg/mL respectivamente no mé-

todo estático e realizado em quadruplicata. O extrato metanólico no método 

estático, demonstrou baixa atividade contra cepa E. coli com um halo de 0,15 

mm na concentração 1 de 0,010 mg/mL, porém nas bactérias P. aeruginosa, K. 

pneumoniae e S. aureus, o extrato não apresentou atividade antimicrobiana. 

No teste Tukey, a avaliação do crescimento dos halos nos tratamentos à nível 

de 95% de probabilidade para a E. coli, apresentou diferença para a concen-

tração 1 0,010 mg/mL que foi a melhor mediante as demais concentrações para 

inibição deste microrganismo. 

 

: metabólicos vegetais, atividade antimicrobiana e extratos 

vegetais. 

 

Taioba (Xanthosoma sagittifalium Shott), is a plant with origins in 

Central America, its leaves are consumed in some countries as a vegetable and 

it is a very rich species in minerals and especially in vitamin C. Since the incorrect 

use of antimicrobials resulted in resistant bacteria and made treatments more 

difficult, it is correct to state that studies with plant extracts as a natural alterna-

tive is an excellent option for the control of these microorganisms. Therefore, the 
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objective of this research is to verify if the extract from the leaf of Taioba (X. sa-

gittifolium) will obtain an inhibitory action through bacterial strains: Klebsiella 

pneumoniae, Escherichia coli, Staphylococcus aureus and Pseudomonas aeru-

ginosa. For this experiment, 50 g of dry leaves of Taioba (Xanthosoma sagittifa-

lium), collected at the University Federal of Amazonas (UFAM), were used, the 

material was washed, weighed and taken to dry naturally. The leaves were 

crushed and taken to the Microbiology Research Laboratory (ICB01). The micro-

biology evaluation was carried out by the disc diffusion method soaked with the 

leaf extract in contractions C1 (0.010); C2 (0.015); C3 (0.020) and C4 (0.050) 

mg/mL respectively in the static method and performed in quadruplicate. The 

methanolic extract in the static method showed low activity against E. coli strain 

with a halo of 0.15 mm at the concentration 1 of 0.010 mg/mL, but in the bacteria 

P. aeruginosa, K. pneumoniae and S. aureus, the extract did not showed antimi-

crobial activity. In the Tukey test, the evaluation of the growth of halos to treat-

ments at a 95% probability level for E.coli, showed a difference for the concen-

tration 1 0.010 mg/mL, which was the best when compared to the other concen-

trations for inhibiting this microorganism. 

 

: plant metabolics, antimicrobial activity and plant extracts. 

 

A utilização de plantas medici-

nais como meio fitoterápico é uma 

prática milenar e muito comum atu-

almente (RAMPEL, et al 2019), as pro-

priedades químicas das plantas são 

muito eficazes para tratamento de 

infecções, inflamações e outras do-

enças, além de ser facilmente 

achado e cultivado, no Brasil, há 

uma grande biodiversidade de es-

pécies vegetais (COSTA, et al 2017). 

As espécies vegetais possuem 

mecanismo de defesa que as prote-

gem de  microrganismos e são fun-

damentais para as  pesquisas  atuais 

(MICHELIN, et al 2005), pois os com-

posto bioativos presente nessas es-

pécies como, Flavonóides, Saponi-

nas, Alcalóides e outros compostos, 

são importantes para o controle de 

microrganismos patogênicos de im-

portância médica (HAIDA, et al 

2007), além disso, estudos com extra-

tos de partes de plantas como fo-

lhas, flor e caules, demostraram bas-

tante eficiência na inibição de fun-

gos e bactérias (DUTRA, et al 2016). 

As buscas desses compostos bi-

oativos são importantes, pois os ca-

sos de infecções hospitalares por 

bactérias resistentes tem aumen-

tado e é bastante preocupante 

para saúde mundial, visto que, com 

a resistência, os meios de trata-

mento adequado diminuem ele-

vando a taxa de mortalidade dos 

pacientes (BORDIGNON e LIMA, 

2017), esse problema é uma conse-

quência do uso abusivo e errado 

dos antibióticos, que consequente-

mente, colaboram para o surgi-

mento de cepas mais resistente 

(MONTEIRO, et al 2020). 

Nesse mesmo contexto, a tai-

oba (Xanthosoma sagittifoium 

Shott), também conhecida como 

Taiobão ou orelha de elefante, é 

uma planta que pertence à família 

das Araceae e possui cerca de 2830 

espécies (SOUZA, 2018), possui mui-

tas propriedades antioxidantes, 

como vitamina C, além de rica em 

proteínas e vitaminas (BALBINO, 

2019), algumas estudos com extratos 

da Taioba, mostrou componentes 
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anti-inflamatórios e anestésicos 

(HOSSAIN, et al 2017), além de eficá-

cia contra o fungo Fusarium sp. Ini-

bindo o seu crescimento (BRITO, et al 

2018).  

Por este motivo, pesquisas com 

extratos de plantas são fundamen-

tais para o controle desses microrga-

nismos, pois são meios alternativos 

mais econômicos, seguros e de am-

pla diversidade de espécies vege-

tais, principalmente no Brasil (RAM-

PEL, et al, 2019). Visando tais pers-

pectivas este trabalho teve como 

objetivo avaliar o potencial antimi-

crobiano do extrato metanólico das 

folhas da Xanthosoma sagittifalium 

mediante a inoculação das cepas 

bacterianas E.coli (ATCC 25922), S. 

aureus (ATCC25923), P. aeruginosa 

(ATCC 27853) e K. pneumoniae 

(ATCC 13899). 

 

O trabalho foi realizado no La-

boratório de Pesquisa em Microbio-

logia no Instituto de Ciências Biológi-

cas (ICB 01), localizado na Universi-

dade Federal do Amazonas. 

 

A primeira parte da coleta 

das folhas da Taioba (X. sagittifolium) 

foram realizadas no dia 20 de 

Agosto de 2020 na Universidade Fe-

deral do Amazonas, próximo ao 

bloco Professor Paulo Bürheim 3° 

06’00.5”S 59°58’26.3”W. Foi realizada 

uma exsicata e depositada no her-

bário da Universidade Federal do 

Amazonas.  

As folhas foram coletadas 

com o auxílio de uma tesoura, lava-

das e pesadas, obtidos 553g da fo-

lha, por conta da pandemia, o labo-

ratório da botânica onde o material 

vegetal ia ser secado infelizmente 

estava fechado, por este motivo, o 

material foi seco por 4 dias a luz solar 

tomando cuidado para não conta-

minar, após esse período, as folhas 

foram trituradas em moinho tipo 

faca até a sua redução ao pó e le-

vadas para o no Laboratório de Pes-

quisa em Microbiologia no Instituto 

de Ciências Biológicas (ICB 01). 

 

Para a extração dos compos-

tos químicos da planta foram utiliza-

dos 50g da folha triturada, que foi 

colocada em um béquer e adicio-

nado 500 ml do solvente (Metanol 

P.A), após esse processo, o béquer 

foi envolvido com papel alumínio 

para conservação das proprieda-

des químicas da folha e foi deixado 

por 15 dias, depois desse processo, 

foi realizado a rotavaporação do 

solvente. 

 

Foram utilizadas quatro cepas 

bacterianas de padrões internacio-

nais (ATCC- American Type Culture 

Colletion), sendo elas: Escherichia 

coli (ATCC 25922), e Staphylococcus 

aureus (ATCC 25923), Klebisiella 

pneumoniae (ATCC 13899) e Pseu-

domonas aeruginosas (ATCC 27853). 

 

Para os testes de difusão em 

ágar as cepas supracitadas foram 

inoculadas em tubos de ensaio con-

tendo 5 mL de meio Ágar Muller-Hin-

ton para cada uma das cepas, 

onde cresceram por 24h. Para o pre-

paro do inóculo, as colônias obtidas 

em Ágar Muller-Hinton, foram utiliza-

das na obtenção de uma suspensão 

bacteriana por sua densidade 
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celular padronizada pela turbidez 

ajustada conforme a escala 0,5 de 

McFarland. 

Para a avaliação da atividade 

antimicrobiana, foram utilizadas 4 

cepas bacterianas de padrões inter-

nacionais Escherichia coli, Staphylo-

coccus aureus, Klebisiella pneumo-

niae e Pseudomonas aeruginosa, as 

cepas foram reativas em caldo Mul-

ler-Hinton (MH) e em seguida espa-

lhadas em placas Petri contendo 

meio de cultura Ágar Muller-Hinton, 

em quadruplicata e cada um con-

tendo 4 discos de papel filtro com 

0,5 milímetro cada, sendo um embe-

bido com extrato bruto metanólico 

das folhas da Taioba (X. sagittifoluim) 

em diferentes concentrações C1 

(0,010); C2 (0,015); C3 (0,020) e C4 

(0,050) mg/mL, para verificar se na 

menor concentração do extrato da 

folha poder ser eficaz contra as ce-

pas bacterianas e para o grupo con-

trole foi usado o antibiótico Tetraci-

clina contendo 50 µL e o controle 

negativo 50 µL DMSO (Dimetilsufo-

xido), em seguida, as placas foram 

incubadas a 35°C em câmaras cli-

matizadas B.O.D (Biological Oxygem 

Demand) por 72 h, durante os quais 

foram observados o desenvolvi-

mento dos microrganismos e o surgi-

mento dos halos.  

Para avaliação do experi-

mento foi utilizada uma régua mili-

metrada para medição dos halos 

de inibição por cerca de dois dias, 

no final do segundo dia foi somado 

as concentrações e tirado a média. 

 

Os dados das medidas dos ha-

los foram submetidos à análise de 

variância (ANOVA) e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade. As 

análises estatísticas foram realizadas 

com o software Sisvar, versão 5.6, se-

gundo as recomendações de FER-

REIRA (2014). 

 

Os testes com o extrato bruto 

no método estático da folha da Tai-

oba, apresentou atividade em todas 

as concentrações, porém de baixa 

intensidade na cepa E. coli, de 

acordo com a tabela 1, a concen-

tração 1 (0,010 mg/mL) foi o melhor 

com 0,15mm de inibição, já na con-

centração 2 (0,015 mg/mL), a ativi-

dade foi bem baixa com 0,025mm, 

para as contrações 4 (0,020 mg/mL) 

e 5 (0,050 mg/mL), apresentaram o 

mesmo valor de 0,125 mm de inibi-

ção. Os resultados desta pesquisa di-

ferem do trabalho do (BALBINO, 

2019), em sua pesquisa o extrato 

bruto da folha da Taioba não apre-

sentou halo de inibição contra esta 

cepa E. coli, é correto mencionar 

que o método e solvente podem ser 

fatores importante para o resultado 

dos testes, este pode explicar as di-

ferenças entre os trabalhos. 

Para as bactérias P. aeruginosa 

e K. pneumoniae, não houve ativi-

dade em nenhuma concentração. 

Este resultado corrobora com a pes-

quisa realizada por BALBINO (2019), 

na cepa P. aeruginosa também não 

houve atividade antimicrobiana, já 

nos estudos de (CHAKROBARTY et al, 

2015), com a Colocassia esculenta 

(taioba falsa), mostrou inibição con-

tra esse patógeno com extrato bruto 

metanólico das folhas.  

As bactérias gram-negativas 

possuem muitos mecanismos de de-

fesa, além de dupla camada polis-

sacarídeos, algumas possuem a ca-

pacidade de hidrolisar os betalactâ-

micos e podem criar biofilmes que 

servem para protege-las das ações 
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dos antibióticos (MOTA, et al 2018) e 

infeções geradas por essas bactérias 

que apresentam essas defesas são 

mais difíceis de ser tratadas conven-

cionalmente por este motivo os 

estudos com extratos vegetais são 

importantes para descobrir novos 

compostos que possam passar por 

essas defesas biológicas das bacté-

rias.   
 
Tabela 1. Diâmetro dos halos (mm), valores com a média. 

Legenda: (-) significa que não apresentou halo de inibição. 

 

O extrato em diferentes con-

centrações não apresentou ativi-

dade inibitória contra a S. aureus, 

talvez o solvente não foi eficiente 

para retirar todos os metabolitos se-

cundários necessários da folha que 

são fundamentais contra esses mi-

crorganismo, visto que este resul-

tado difere do trabalho da (KUBDE, 

et al 2010), este utilizou as folhas da 

planta Colocassia esculenta (Taioba 

falsa) com solvente metanólico e na 

concentrações 5, 2.5, 0.625, 0.3125, 

0.15625, 0.078072 mg/ml contra a S. 

aureus obteve resultado positivo. 

As folhas da Taioba a apre-

sentam grande quantidade de fi-

bras, além de altos compostos fenó-

licos como flavonóides, taninos e 

principalmente vitamina C (ARAÚJO 

et al, 2019), esses compostos são fun-

damentais para a proteção da 

planta e para a saúde humana as fi-

bras e a vitamina C são essenciais 

para a manutenção intestinal e de-

fesa contra radicais livres (ARAÚJO 

et al, 2019). 

 
Tabela 2. Comparação das médias de crescimento entre diferentes concentrações do extrato da 

folha da Taioba. 

Concentrações mg/mL E. coli K. pneumoniae S. aureus P. aeruginosa 

0,010 0,15a - - - 

0,015 0,025c - - - 

0,020 0,125b - - - 

0,050 0,125b - - - 

*Coeficiente de Variação  

*As letras iguais na mesma coluna demonstram que não houve diferenciação no teste de Tukey 

a 95% de probabilidade. 

*(-) Não apresentam halo de inibição mediante ao extrato da folha no método estático. 

 

 

De acordo com a Tabela 2, a 

concentração 1 (0,010 mg/mL) foi a 

que mostrou o maior halo de inibi-

ção bacteriana para a E. coli e se di-

ferenciou das demais concentra-

ções, já as concentrações 4 (0,020 

mg/mL) e 5 (0,050 mg/mL), não dife-

riram estatisticamente entre si, e a 

concentração 2 (0,015 mg/mL) foi a 

menos eficiente na produção de ha-

los de inibição bacteriana. Tais resul-

tados são condizentes com o traba-

lho da (CHAKROBARTY, 2015), com o 

extrato da folha da Colocasia escu-

lenta na concentração 100mg. 

 

Bactérias  Concentração 1 Concentração 2 Concentração 3 Concentração 4  

K. pneumoniae - - - - 

P. aeruginosa - - - - 

S. aureus - - - - 

E. coli 0,15 0,025 0,125 0,125 
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O extrato metanólico das fo-

lhas da Taioba (X. sagittifolium) no 

método estático em diferentes con-

centrações, não foi eficaz contra as 

cepas gram-negativas P. aeruginosa 

e K. pneumoniae e gram-positiva S. 

aureus, pois não apresentou halos 

de inibição. Porém apresentou uma 

atividade, apesar de ser baixa para 

todas as concentrações para a bac-

téria E. coli com um halo de inibição 

de 0,15mm para a concentração 1 

(0,010) mg/mL. Essa planta possui 

muitos componentes químicos que 

são importantes para a manuten-

ção da saúde, porém como antimi-

crobiano ainda precisa de mais tes-

tes para dizer se são eficazes para o 

controle destes microrganismos. 
 

Este artigo é inédito e não está 

sendo considerado para qualquer 

outra publicação. Os autores e revi-

sores não relataram qualquer con-

flito de interesse durante a sua ava-

liação. Logo, a revista Scientia 

Amazonia detém os direitos auto-

rais, tem a aprovação e a permis-

são dos autores para divulgação, 

deste artigo, por meio eletrônico. 
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